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Transbrasilíana
Trajano Sousa

A harpa enorme está sendo Paulo e Minas Gerais 
empunhada por mãos hábeis e E no entanto

| do país.
! Linhas troncais e transversais, a- 
travessando os Estados em vários 
sentidos, irão ligar-se aos gran
des ramais da União, ora para 
completar aquelas estradas-tron 
cos, ora, como subsidiárias, pa

iilestradas nne lhe vão nilioan ~~ «isunnsia, , a fazer 0 papel de vias de a-
t t  g r ;  s f t a s s & r i s r í í í i i - s ? .  -  « * »
mavioso concerto na sinfonia 4
continental. Obedecendo a um imperativo

Instrumentistas experimenta- de ordem geral, atacada está 
dos lhe têm examinado as pos- sendo a construção das nossas 
sibiüdades múltiplas: o timbre, estradas simultâneamente pela 
a facilidade de afinação, o a- União, pelos Estados e os Mu

nicípios

que distância
h p *  ̂ este Particular,! „„ „„ , , ,

corcerto na sinfonia í nsẐ OS p ,Vio*. com os seusj Por outro lado, as auto-es- 
concerto na sinfonia 4 milhões de km. de estradas, tradas Getúlio Vargas e Trans-

brasiliana, entroncando-se na 
intercomunicação continental, 
farão parte do sistema do he
misfério, uma vez que vão in
tegrar o treçho brasileiro da 
grande Rodovia Pan-americana,largamento do campo musical. 

Eles vêm ideando métodos, su
gerindo planos ao aproveitamen
to integral .1 o extraordinário e 
maravilhoso instrumento.

Esboçaram-se esquenas, tra
çaram-se projectos, elaboraram- 
se orçamentos no fito de se lhe 
arrancar ressonâncias ue uma 
grande suavidade e doçura, pa
ra que, na orquestração mundial 
do futuro, se lhe façam ouvir 
com mais sonoridade os harpe- 
jos uníssonos e melódicos.

A harpa, esse território inibi
do que se desdobra desde o A- 
mapá até o Chui; os concertis
tas, quantos administradores e 
técnicos ainda se têm preocu
pado, sèriamente, com os pro
blemas dos transportes em nos
sa terra; as cordas a dedilhar, 
as vias modernas de comunica
ção.

Marítimas ou fluviais, terres-

Constituição cem por cento 
democrática

afirma o senador Nereu Ramos

Da rede rodoviária nacional que ligará entre si as três Amé- 
]a fazem parte importantes 
estradas-troncos, dentre as
quais cumpre salientar as: Rio - 
Belo Horizonte (de cujo percurso 
o trecho Rio -  Petrópolis é um 
dr>s mais modernos); Belo Hori
zonte - Goiânia; Rio - Bahia e 
Transnordestina, do Salvador a 
Fortaleza.

Eutregues à competência téc
nica e comprovada dos Bata
lhões Rodoviários, adiantados 
vão e muito os trabalhos da 
grande rodovia-tronco Getúlio 
Vargas, calculando-se que den
tro de 2 a 3 anos esteja pronto, 
em toda a sua extensão, para 
ser aberto ao trânsito público 
o percurso Rio - Porto Alegre.

De incalculável alcance eco
nômico, cultural e estratégico se 
nos depara, outrossim, a execução 
destoutra grande rodovia nacio
nal, a auto-estrada Transbrasit.res ou aéreas, todas elas se 

têm desenvolvido satisfatória- 'liana, 
mente entre nós, de vez quej *  eXemplo da Getúlio Var- 
merecendo vêm dos estadistas partirá de Belém e virá,
patrícios, màximamente em pe-j cortando o Brasil Central atra- 
ríodos mais chegados, o acurado v ŝ de Pará, Maranhão, Goiás
interesse e devotado cariuho 
que merecem.

Vias de comunicação . . . 
Quão urgentes, quão irapres-

e Minas Gerais, atrrvessar >ão 
Paulo, P2taná, Santa Catarina 
e Rio Grande do Sul, para al
cançar a fronteira meridional,)

cindíveis vos patenteais à Pátria estabelecendo, assim como o 
comum, quais vasos por oml£ Getúlio Vargas, em jaguarão, 
circula a riqueza, que é o san- |jK}ção rodoviária com a Repú- 
gue vital do meu Brasil amado! blica do Uruguai.

Caminhos terrestres . . . Que magnífico e importan-
E’ de vós precisaiiiente o de tíssimo ramal esse que se a- 

que necessita o colosso brasilei- nuncia e para breve se projec- 
ro para aproximar as populações ta executar! 
esparsas das diversas regiões Constituirá, sem dúvida, um 
geo-físicas; para a troca de va- .QS mais belos traços de união

nacional, no desbravar o hin- 
terland  inculto; no atrair à ci-J 
vilização as nossas populações) 
marginais; no explorar e v?.lc| 
rizar riquezas maproveitadas; (

ricas.
Demais, releva salientar que 

nutávrl progresso se vem ob
servando na feitura e revesti
mento das nossas rodovias fe
derais c estaduais.

Da forma empírica de nossas 
velhas estradas e caminhos vi- 
ciuyis, destinados a tropas, car
ros de bois e carretas, passou- 
se para a pavimentação com 
macadame, para o asfalto, para 
as faixas de cimento, para as 
super-rodovias, enfim, com 2 
pistas e 25 in. de largura, de 
que as Via Anchieta e Via 
Ánhanguera, em S. Paulo, ser
vem uc belíssimos modelos.

‘Ultimamente se vem genera
lizando o calçamento poliédrico, 
com pedras irregulares, consti
tuindo um processo prático e 
definitivo para os nossos trans
portes terrestres, porquanto Con
cilia o factor eiiciência com o 
econômico de custo e conser
vação.

Que se finalize no mais curto 
espaço de- tempo a Rodovia 
Getúlio Vargas.

Que com a maior brevidade 
sejam atacados os serviços da 
Transbrasilíana.

Para efetivação desta monu
mental obra devemos batalhar, 
sem esmorecimento, todos os 
que nos interessamos patiiòca- 
mente pela solução dos grandes 
problemas do país.

Não há quem ignore que os 
transportes implicam uma das 
mais difíceis equações nos des
tinos da nacionalidade.

Estradas — Educação — Saú
de: eis o trinômio das necessi- 

loades máximas da comunhão 
brasileira.

Enfrentemo-lo com coragem

lores; para o aparelhamento in
dispensável da defesa nacional; 
para o iutercâmbio da cultura e 
mais desideratns em que todos 
nos empenhamos no afã patrió
tico de colimar, entre outros, o 
objective imediato — Tornar 
o Brasil conhecido dos B rasilei
ros.

A execução, em parte, do pla
no rodoviário nacional tem dado 
um impulso admirável âs nos«as
comunicações terrestres incre- .»  fi|mes já ailUnciados parí iniciarem Abril a Gran-
mentando consequentemente e da de ,945 do cinema Carlos Oomes, reina mten-
cousideràvelmente, nos últimos de Tempo. Ha Hiu»rta.n Hn Século
decênios, o tráfego activo 
veículos motorizados.

Contraste

em acabando devez.com  esse | prontamente, insistenfemente, e 
enexphcável isolamento em que com a sua resolução teremos en- 
vivem, ainda hoje, os Estados contrado a chave -  mestra pa-> 
nortista dos do Centro e o Sul os problemas vitais do Brasil.

A ie m p r a d a  Cinem atográfica de 1946
__ • • ___ • J  . _____ . . .  In ln in e  a nv A K rlI o í^rOf».

Rio, 25 (A Gazeta) — O se
nador Nereu Ramos estava, 
ontem, muito satisfeito. Risonho 
c sfavel, o lider da maioria 
conversava cordialmente com 
o repórter de «diretrizes», que 
lhe perguntava sobre 0 espirito 
da Gonstituição a ser votada 
brevemente. «Sou voto de Mi
nerva na Comissão Constitucio
nal», explicava o sr. Nereu Ra
mos. «Devo ser discreto em 
minhas manifestações á impren
sa». Mas o que nós queríamos 
saber era simples e não visava 
de forma alguma, quebrar a 
discreção do político catarinen
se. Afinal a maioria estava 
ipesmo dispost3 a dar ao Bra
sil uma constituição democráti-

j ca? O sr. Nereu Ramos não se 
1 perturbou com a interpelação 
I do jornalista e respondeu em 
j poucas palavras: «O proprio 
j texto constitucional será, tenho 
j a certeza, um formal desmenti- 
j do a que a maioria possui ten- 
i dencias reacionárias. Faremos 
/ uma constituição cem por cento 

democrática». No mesmo ins
tante apareceu o sr. Otávio 
Mangabeira, lider da UDN, a 
quem o sr. Nereu Ramos repe 

jtiu as palavras ditas ao repor- 
iter. E o deputado baiano ajun- 
tou: «Cem por cento democrá
tica e sem mescla de reacioná
rios. Do contrário feriamos fa
lhado em nossa missão»:

A 4.a Exposição Agro-Pe- 
cuáría de Lajes

Aproxima-se o dia da inau-J 
guração da festa máxima da 
pecuária e da lavoura serranas, 
e porque não dizer, do comér
cio. da industria de Lajes e de 
Santa Catarina. E’ através des
ses certames periódicos que se 
pode bem aquilatar o grau de 
aboriosiúade de uma região 

Há no Brasil municípios e Es- 
tados que se revelaram e tor
naram conhecidos por meio da 
exibição de seus artigos, de 
seus produtos, de sua riqueza 
enfim.

E’ por esta razão que toda 
a nossa atenção, todo o nosso 
esforço conjugado, sem restri
ções, devem estar voltados para 
o preparo desse certame que 
mais uma vez projetará Lajes e 
o planalto catarinense, durante 
três dias, no cenário nacional. 
E que grandes proveitos advi
rão para a grande, nobre e la
boriosa classe rurahsta, desta 
nossa região, com esta reunião

em torno dos seus preprios in
teresses, dos interesses do Es
tado e do País.

A oportunidade desse certa
me é flagrante como indica a 
situação que se esboça, neste 
momento para o ruralismo 
brasileiro. Já  se prenuncia um 
ciclo áureo para a pecuária e a 
lavoura do Brasil, em face da 
situação mundial. O nosso 
atual Gov.rno inicia, com os 
primeiros decretos, uma política 
de amparo ao ruralismo nacio
nal, concitando os ruralistas 
a unirem-se em torno de suas 
Associações Rurais, para se 
fazerem ouvir com mais eficiên
cia.

Chegou, pois, a hora do ru
ralismo lajeano que conta com 
elementos de real valor, sem 
distinção de credos, para tor
narem ao ladn dos melhores 
núcleos ruralistas do nosso 
país.

de sa expectativa entre o publico amante da diversão do Século

_ . .. °  Qpm duvida, Lajes vai ter um desfile de produções cine-
11 traste f.agrante com 0 ; b f. como ja,nais viu. Tudo o que o Cinema tem apie- 

que se ha feito do ramo, até as mat g J, Belo, Notável e Giandioso. Lajes vai
pnr „ « ,  décadas <k século p « .  l en'aadc°0 “  ” “d“ Abril p r o i - o .  „  „  , „
sente. . i Ier » , v Mn H;a 7 de Abril o Cine Carlos Gomes vai

De 53000 kin. de rodovias,) V>im' h~ n Fsnetáculo Monumental — O

a cifra de 260000 kin, dos quais 
■10° 0 sobre esse total vamos en
contrar nos Estados de São

cm 192(5, acusam dados recentes j ^Preseiltar “  Opelat pÍoduçãC)3 eícfpSonal em Tecnicolc
Universal, que tem seus principais interpretes os nomes 
lados de Nelson Eddy, Susane Foster e Claude Rams.

Â graíiecw gnto e Convite
A familia do finado Antonio Qonçalves de Araújo, agrade

ce a todos que compareceram à missa de 7o dia e convida 
aos parentes e pessoas amigas para assistiram as missas de 
30° dia que serão celebradas na Catedral, em todos os altares 
às 7 horas do dia 6 de Abril.

Antecipam agradecimentos.
Lajes, 30-3-4(5.

OUTROS FILMES EXTRAORDINÁRIOS 
Seguir-se-hâo, no dia 14, ein Sessão de Gala, o maravi

lhoso filme cm Tecnicolor: A Noite Sonhamos, com Paul Muni, 
Mtrle Oberon e Cornei Wilde. Em seguida, Pelo Vale das Som
bras, Ali Baba e os 40 Ladrões, Vivo para"Can»ar, A Irmã 
do Mordomo, Aladin e a Princeza de Bagdad,Os Mosqueteiros 
do Rei, O Bom Pastor, e muitos outros.
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Aniversários do Sr. Eurico de Lib.

Dia 30
O Sr. Aurino Rosa, che

fe da Agencia Postal Te- 
legrafioa desta cidade.

— O Sr. Joao Xavier de 
Oliveira fazendeiro em An
tônio Inácio.

— A exma. Sra. D. Ma
ria do Carmo Souto, esposa 
do Tenente Souto.

— O menino Rogério, fi
lho do Sr. Sebastião Mu- 
niz.

Dia 31
— O Sr. Indalicio Pi

res. comerciante nesta ci
dade.

— íris Teroziuha Ramos, 
filha do Sr.Tito V. Ramos.

— Celso Rosalino da Cos
ta, filho do Sr. Emiliano 
Rosalino da Costa, de ín
dios.

— Edemar de Liz, filho

Orquestra de Àcordeoiis Um avião (Io C. P. 0.
fl. de S. Paulo aterri* 

zou nesta cidade
Dia 1* de Abril

A exma. Sra D. Ninha 
Ramos, esposa do Sr. Vir
gílio Ramos, ruralista re
sidente nesta cidade.

— A menina Helia Her- 
minia Teles, filha do Sr. 
EUldebrando Teles, do co
mercio de Campos N ov ea .

Dia 2
O Sr. Luiz Floriani Junior, 

do comercio desta cidade.
Dia 4

O menino Domingos, fi
lho da Sra. viuva Laurenti- 
no Valente.

— A exma. Sra. D. O- 
restina Antunes, esposa do 
Sr. Artur. Furlani.

— A exma Sra. D. An
gelina Antunes de Medei
ros, esposa do Sr. Vidal 
Antunes dos Santos, de Ca- 
não Alto.

Aos que sonham
Não se pode sonhar impunemenle 
Um grande sonho pelo mundo afóra, 
Porque o veneno humano não demora 
Em corrompe-lo na intima semente. . .

Olhando no alto a arvore excelente,
Que os frutos de ouro esplendidos enflora.
O Sonhador não vê, e até ignora.
A cilada rasteira da Serpente.

Queres sonhar? defende-te em segredo.
E  lembra, a cada instante e a cada dia, 
O que sempre acontece e aconteceu:

Prometheu e o abutre no rochedo,
O Calvario do Filho de Maria 
E  a cicuta que Sócrates bebeu

Raul de L<joui

Continua despertando in
teresse a orquestra de A- 
cordeons, para meninas, em 
organização nesta cidade. 
O curso para esaa orques
tra é ministrado gratuita
mente pelo maestro Ade
mar Ponce, devendo as 
candidatas possuírem seus 
instrumentos proprios

À «Prudência. Capita
lização* citada no es- *
trangeirocom o a mais 
progressista compa

nhia de capitalização 
do Rrasil

Façam seus anúncios no < Corrtio Lageano»

A importante revista técnica 
de Buenos Ayres, «Seguros y 
Capitalización» uma das mais 
autorizadas publicações desse 
genero da America do Sul, da 
qual é diretor o famoso atuário, 
R. Lopez Buisan, em seu nu
mero 125, de Outubro de 1945, 
referindo-se à historia do ramo 
de capitalização no Brasil, cita 
a «Prudência Capitalização» de 
São Paulo.

A referida revista desenvolve, 
num artigo de tres paginas, o 
que tem sido o movimento das 
companhias de capitalização do 
Brasil, citando balanços e re
latórios que provam ser a «Pru- 
de.ncia» a companhia que mais 
se avantajou no aumento de 
negocios, naturalmente, como 
reflexo dos seus modernos e 

í vantajosos planos, cuja aceita
ção, pela coletividade, industria 
comercio, vem honrando o 
sistema de previsão e servindo 
de exemplo a todas as demais 

í do continente Sul Americano.

Binheira a juros
Precisa-se de 3 a 5.000 cru

zeiros para a compra de cereais. 
Dá-se garantias. Informa-se 
nesta vedação.

Quarta-feira i  tarde apareceu 
sobre a cidade um grande avi
ão que após varias evoluções 
aterrisou em nosso campo de 
pouso.
Dirigimo-nos ao campo e iden
tificamos o possante «Vultee» 
de treinamento do 3‘ Grupo do 
C. P. O. R. de São Paulo, pi
lotado pelo 2o Ten. Av. Carlos 
Alberto do Amaral, daquela cor
poração. Veio r.o mesmo avião 
e ficou nesta cidade, o 2° Sarg. 
aviador, Sidonio Medeiros.

A possante belonave encon
trou dificuldade na aternsagem, 
em virtude do péssimo estado 
do nosso campo de pouso, a- 
pesar dos serviços do respecti
vo guarda que envidou todos 
os esforços para facilitar a o- 
per-ição No mesmo dia o lindo 
aparelho decolou de volta à 
sua base.

0 B. Do Brasil Adota Mt- 
Em favor Dos Pecua
ristas Nacionais

Rio, 25 (Meridional) — Aten
dendo ao clamor levantado na 
Constituinte cm favor dos pe- 
cuaristas nacionais, a direção 
do Banco do Brasil tomou me
didas no sentido de lhes mino
rar a situação. O sr. Gudesteu 
Pires, diretor da Carteira de 
Crédito Agrícola e Industrial 
dirigiu carta aos parlamentares 
anunciando uma série de me
didas adotadas em circular di
rigida ás filiais do Banco, au
torizando a liberação das guias 
d3 safra de 1945, inclusive a 
a verba da até 50°/0, quanto á 
medida «per-capita» de animais 
adultos.

A c i d e n t o
Dia 27 à? 17 horas, traba

lhava na ligação eletrica á Pra
ça Vidal Ramo*, sobre um pos
te, o sr. Olimpio Corrêa, ele- 
trecista da Cia. Catarinense de 
Força e Luz S. A.

Em dado momento esse fun
cionário foi atingido por um 
fio eletrico que o atirou ao 
solo com queimaduras generali
zadas pelo corpo. Atendido a 
tempo, foi ele hospitalizado e 
está sendo atendido convenieri- 
temente, achando-se em estado 
lisongeiro.

0 povo reclam a
De um assiduo leitor, chefe 

de numerosa familia, recebe, 
mos uma carta, reclamando 
a quem de direito, sobre a 
exorbitância dos preços dos 
ovos e outros generos de 
primeira necessidade, em 
Lajes

D. Adelaide Batista  
de Castro

A 2 de Abril p. futuro, com
pleta mais um aniversário na- 
talicio, a exma. Sra. D. Ade
laide Batista de Castro, esposa 
do Sr. Euclides Aureo de Cas
tro, residente em São Paulo e 
aqui muito relacionado.

0 pavilhão das industrias na 
Exposição Agro-Pecuáua

A Associação Comercial de 
Lajes em sua ultima reunião 
nomeou uma comissão, compos
ta dos Srs. Mario Augusto de 
Souza, Nerv Carvalho e Wandi- 
ck Silva, para organizarem o 
Pavilhão do Comercio e Indus
tria, na 4a. Exposição Agro Pe
cuária de Lajes, a realizar-se em 
20, 21 e 22 de abril. A referida 
comissão está distribuindo os 
respectivos «stauds» e pede aos 
interessados que uáo retardem 
seus pedidos.

RIO G. DO SUL — BRASIL

Filial em Sao ±Jaulo
RUA PAULA SOUZA, 146 -  CAIXA POSTAL 

1282

r n c
SUCESSORA DE ABRAMO EBERLE & CIA. — CAXIAS DO SUL

Agencia no Rio de Janeiro
AV. RIO BRANCO -  106 • 108 16 ANDAR, SALAS

1609-13 - Cx. POSTAL, 69

Fabricantes de artigos para montaria em geral
que de acordo com a orientação da firma, fundada há quasi 50 anos, se distinguem pela sua superior qualidade solidez

esmerado acabamento. ’
Freio*; estribos; esporas; serrilhas; correntes para freios e para espora*• argolas e mola 
argolas para armamento; ferragens para selas em geral; enfeites para encoureamento; passado
res para loros; Chapas para selas e serigotes; Quampas com guarnições; etc ”

ARTIGOS DE COURO: Chicotes; nperos completos de couro de gado e anta, lisos e trançados- barrivueinc

Sonchos eR:Cétrc naS; *  feltr° : badânaS d° C0ur0 de veado; Tombilhos; T a la s  para'
ARTIGOS para fabricantes de malas, para selarias e sapatarias, tais como. fivelas e afiveladoresnar» *• ,

para calçad, botões de pres*ões, rebites e ilhóses, etc. par c ntos> fivelas
A venda nas boas casas do ramo, desta Praça

Siailiu Clube de Lajes
I
I Os Subscritores dirigen 
tes do Radio Clube de La 

ijes, convidam os demais 
subscritores e interessados i 
comparecerem à Assembleií 

, Geral, a realizar-se domin 
|go, dia 31, às 11 horas, nr 
Cine Teatro Carlos Gomes.

I Lajes, 28-3-1946  
Osni Pires, Joao Dias 

Braescher, Joffre Amaral

Vende-se
! lotes com 12 x 30 a Rua 
Geronimo Coelho! a0 lac*° 
da Maternidade 

j Tratar com Fulvio Pinto 
ou Antonio C. Lima.

Vende} -se
Um confortável prédio, si! 

rua 15 de novembro, 34, 
lado do Hotel Rossi, cora ou 
moveis.

Tratar com Domingos Vale 
na mesma casa.
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Prefeitura Municipal de Lajes
e s t a d o  d e  s a n t a  c a t a h i n a  

DECRETO
do 18 de março de 1946 

O Prefeito Muüicípal de Lajes, resolve:
N OM EAR: ’

De acordo com o art. 15 item V. do decreto-lei es
tadual n. 700, de 28 de outubro de 1942:

José lnacio Paddha para exercer, "em  substituição 
enquanto durar o empedimento do respectivo titular sr. 
inacio Vitorino de Liz, o cargo de Professor, Padrão 
A, constante do Quadro Unico do Município, (Escola 
mixta municipal de Monte alegre, no distrito de Painel) 
percebendo a gratificação prevista em lei.

Prefeitura Municipal de Lajes, 18 de março de 1946 
Asa- — Vidal fiamos Junior 

Prefeito Municipal 
João da Costa Neves 

Pelo Secretario

Requerimentos Despachados
Dia 21 de março de 1916.

— Ângelo Rossi -  Aprovação de planta e licença 
para construir,um prédio para o Sr. Dionisio 
Rossi -  2° despacho: Sim.

— Pedro Rodolfo Junior -  Aprovação de planta 
e licença para construir um prédio para Paulo 
Lupmann — 2. despacho: Sim.

Joaquim Wolff -  Aprovação de planta e licença 
para construir uma garage à rua Tiago de 
Castro -  2o despacho: Sim.

— Alcides Galvani e sua mulher 
um terreno - Sim.

— Vitório Caon e sua mulher -  
um terreno - Sim.

— Vitório Caon e sua mulher - 
um ierreno • Sim.

— Tolentino José Pinheiro - Transferência de 
terreno - Sim.

- J o s é  Nicodemos Rosar e sua mulher - transferencia 
de um terreno - Sim.

— Virgilio Cesar de Oliveira Rosa e sua mulher -  
Transferencia de um terreno - Sim.

— Hilário Lenzi e sua mulher - Transferencia de 
terrenos - 1° despacho/ Ao Fiscal Oeral.

Dia 25 de março de 1946.
— Serafim Rodrigues Felicio e sua mulher 
Transferencia de terrenos — 2’ despacho: Sim

— Ângelo Rossi — Aprovação de planta e licen
ça para construir um prédio para o Sr. João 
Neves da Silva -  2o despacho: Sim.

— Pedro Rodolfo Júnior -  Aprovação de planta e 
licença para construir um prédio para o Sr. Eu- 
clides Alves - 2o despacho: Sim.

l Dr. Celso Ramos Branco |
ADVOGADO

Residência e Escritório: Rua Hercilio Luz. — LAJES

► Atende chamados para as comarcas de S. Joaquim, Curitiba- 
nos, Bom Retiro e Rio do Sul.

N° 367

N® 371

N° 382

N- 387

N- 391

N- 392

N- 394

N® 395 -

N° 397 -

N®398 -

N° 349

N° 358

N® 370 -

Transferência de 

Transferência de

Transferência de

um

O Doutor Mario Teixeira Car
rilho, Juiz de Direito da Co
marca de Lajes, Estado de San
ta Catarina, na forma da lei, 
etc.

Faz saber ao» que o presente edi
tal, com o prazu de vinte dias (20), 
a contar da primeira publicação, vi
rem que no dia treze de abril 
do corrente ano, ás dez horas, 11a 
sala de audiências da Prefeitura Mu
nicipal, nesta cidade de Lajes, será 
levado em hasta publica, por quem 
mais der e maior iauce oferecer, a- 
lem da avaliação, o seguinte bem 
imóvel: na parte de matos e terras 
de cultura, situada no lugar deno
minado «Entre Rios, no distrito de 
Anita Garibnldi, desta comarca, com 
a arca de um milhão e quinhentos 
mil metros quadrados, mais ou me
nos, obtido pela inventariante por 
herança de seus pais e avó, em co- 
inum com outros herdeiros, confron
tando todo o terreno ao Norte com 
o rio Marombas, ao Sul e Oeste 
com o rio Pelotas e a Leste com a 
familia de João José Rath, terreno 
acidentado, com sangas, banhados, 
etc, avaliado toda a area pela quan
tia de quatro mil e quinhentos cru
zeiros, uina parte somente com a 
area de oitocentos e cincoenta e oi
to mil trezentos e trinta e três me
tros quadrados, mais ou menos . . 
(858,333 m2), no valor de dois mil e 
quinhentos e setenta e cinco cru
zeiros (C rí 2 575,00), separada no 
inventario dos bens deixados pelo fi
nado João Francisco Varela para pa
gamento do credor Francisco Anto- 
nio Varéla . E, para conhecimento 
publico se passou o presente edital 
que será afixado no lugar publi
co de costume e publicado na 
imprensa local. Dado e passado 
nesta cidade de Lajes, aos vinte e 
três de março de mil e novecentos 
9 quarenta e seis (23-3-1946). Eu, 
Darcy Ribeiro, escrivão de Órfãos, 
o datilografei, subscreví e assino, 

(selo ex-causa).
Afario Teixeira Carrilho 

Juiz de Direito.
O Escrivão: Darcy Ribeiro.

O conforto da vida em 
familia e a necessidade da 

vida comercial exigeni 
um telefone

Faça instalar um telefone em 
sua casa

Vende-se
Utn terreno à Rua João de 

Castro com tres casas, e outro 
na rua Benjamim Constant e 
uma Charrete nova. Tratar com 
o proprietário João Jorge da 
Silva, no Hotel Sul America.

VKNÜE-SE casas de 
materi

al, recém construidas de pro
priedade do Sr. João Batista 
Dias, à Travessa Tiradentes, 
(banhado).

0r. 0  S N I R E G I S
— -  A d v o g a d o

Praça João Pessoa -•  Edifício Dr. Acacio — 1* andar 
LAJES — Santa Catarina

Dr. José Antunes
MEDICO

Cirurgia em geral — Ginecologia -  Partos  
ende no Hospital São José de Antonio Prado, aparelha

do para qualquer intervenção cirúrgica, com serviço mo
derno de Raios X, Bisturi eletrico, Raios ultra violeta, on

das curtas e ultra curtas

0  Mucus da
Asma Dissolvido
Rapidamente
Oi HtrtqufO Hp«'HH«rad°r< • e violentos *» 

ap.-ia c bronquite ruvenenem o oriíanlsmo, 
reinam a energia, «rrulonm » «atule * de- 
i'lil»m o cnnciro. Kra U minutou, Mondaco, 

uova formula médica, começa a circular 
ao •nn.ruc, dominordo r.ipldnmante oa ata- 
iue» Dendê o primeiro dia começa a dasa- 
Itiecer i, rtlticuldade em reaplrar e volta 
, «ono repararlcr. Tudo a que ee faz ne- 
■ ewarl» # tomar 2 paatilhai, de Mandões 

letriçòe» -  lleara aonipletameale livre 
d* am a eu bronquite. A açlo é multo 
r»p‘d« raaatoo que ee trato do caaoa rebel
de. a antigo. Mondoco tem tido tanto 
êxito que ac oferece com a garantia de 
dar ae paolenle reapiraçfto livre e f-cll ra- 
pldamer 'e e completo alivio do aofrlraanta 
da aair. em peucoa dlaa 1'eça Mondoco,

1 bole Bieemo, em qualqaer farmdota. A uooaa 
[arauto, t  a «na maior proieqio. 0
M e n d a c o ' " * . - "
Agora também a Cr$ 10,00

LIVRARIA E PAPELARIA “ DANiLO
Danilo Thiag* de Castro

COMPLETO SORTIMENTO DE ARTIGOS ESCOLARES 
MATERIAL PARA ESCRITÓRIOS 

PAPELARIA EM OF.RAL

Livros em branco, Ouias para compra de selos, Registra- 
dores, tintas, papéis em br-inco, blocos de cartas, notas, 
envelopes, papéis de embrulho em bobinas, papel de seda', 
fitas de maquina, carbonos, cartolinas, tinteiros, goma 
arabica, cartões de visita, Romances, literatura, biografias, etc

— o o —

Rua 15  de Novembro s ir
Logo abaixo da F arm acta  São José

Visitem hoje mesmo e solicitem preços, que estão 
ao alcance de todos

Construtora Lajeana
ARRUDA & RAU, LTDA.

Projetos e orçamentos por empreitada ou administração 
em todo o Município.

Construções em alvenaria, concreto armado, madeira, refor
mas, demolições, etc.

Escritório: Rua Mal.Deodoro, edifício Paulo B roering, 1 . andar

ESCRITÓRIO DE ADVOCACIA
Dr. Rubens Terra

Bacharel em ciências jurídicas e sociais, pel» Faculdade de Direito do 
Estado de São Paulo

Dr. Helio Ramos Vieira
Bacharel em ciências jurídicas e sociais, pela Faculdade de Direito do 

Estado do Rio de Janeiro
Aceitam o patrocínio de todo e qualquer serviço de sua profis
são: - causas cíveis (doações, testamentos, inventários, divisão 
e demarcação de terras, etc. ), comerciais ( contratos sociais, 

falências, etc.), criminais, orfanolrtgicas, etc.
Rua Cel. Cordova -  Edifício Centenário L A J E S  -  S C atarina

E scritério  Jurídico Comercial
Diretor: Dr. Elisidrio de Camargo Branco — Advogado

Rua Frei Rogério 54, - Caixa postal, 54 - Fone, 54
End. Telegr.: «ELIBRANCO» Lajes — S. Catarina

Departamento Jurídico e Comercial: rua Correia Pinto, 84 
Outros Departamentos: rua Frei Rogério, 54

DEPARTAMENTOS:
l l l l ' i f i i f ‘ ó — Chefe, Advogado Ananias 0 ’Donnell, Co- 
•HL IUICU branças, Inventários, Ações, Civeis, etc.

f n m P P P i í l l  — Chefe, Jocundino Pereira dos Anjos 
u U l I l r J u I a l  Representações e Conta própria

[ in p ,l | Granja Camargo Branco a 11 kms. da 
l U l l d l  ~  cidade

Informativo -  8i°8r"'íco' 0 T c f ^ r d .i  
Industrial ■ Madeiras, Lenha, Leite, Queijo e 

Manteiga

Administração He imóveis, compra 
e venda de casas, chacaras, lotes, 
Armazéns, empresas etc.

Venda de fazendas, terras para 
colonização e pinhais, serrarias, 
empresas diversas

Imobiliário =
URBANO

Imobiliário
RURAL

Construções -  ‘ J . T d L S 1.. B“ on,"’i' Da'“
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Parque Teatro Guarani
CHIQUINHO

E SEUS COMEDIANTES

Rodrigues

Nena
Bola 7

Fíavío Tetío 
Mario Caídas

Nena Batista

Chiquinho

HOJE e ÀMANílÃ Duas Comédias de SUCESSO

João 8. W altrick <jor«)
Agrimensor Diplomado.

Carteira Profissional n° 664. 
M EDIÇÕES E  DIVISÕ ES D E TERRA. 

Aceita serviços nos municípios vizinhos. 
Lajes — Praça, da Bandeira, sln.

I Auto im is á Veada
Um Ford V-S, tipo 36, côr 

preta, cinco pneus novos, 85 
cavalos, nâo usou gasogênio.

•Tratar diretamente com o pro
prietário, Arno Lange Caixa 
Postal, N“ 10, Lajes.

F A Z E N D E I R O !
Cataventos Wincharger de 6 a 12 vit«.

Baterias Durex, vaso de vidro, recém chegada», 
grande capacidade e durabilidade.

Um ano de g aran tia

na “ Voz il:i Cidade’ ’

ilr. J . B. TEZZA
Advogado

Rua Afonso Ribeiro s;n. 
A Ho da Santa Cruz

Dr. João Bibas Ramos
A d v o g a d o

Causas Cíveis. Com erciais, C rim in a is , .  I raba- 
Ihistas e L eg is lação  Fiscal.

Sta. Catarin \ — Lajes

LAJES ita. Catarina

FARMÁCIA POPULAR
direçlo técnica do farmacêutico diplomado

ANTONIO M. V RIBAS

Grande estoque de drogas nacionais e estrangeiras — Com
pleto sortimento de perfumarias e artigos de toucador.

Modrrno e aparelhado laboratorio de manipulação — Servi
ço caprichoso — Preços modicos — atende à noite

PRAÇA JOÃO PESSOA =  LAJES

Oportunidade I
>

Vende-se urra confortável e j 
moderna residência, com 6 O 
dormitorios, sala de visitas, sala 
de jantar, copa, cozinha, duas 
varandas, instalações de pri
meira ordem, agua quente e 
fria, possuindo ainda um depó
sito e dois quartos no pavi
mento superior. Amplo terreno 
com entrada para automovel.

situada ern ótimo ponto da 
cidade.

Tratar com Arno Lange.

Assine * Correio Lageano»

D R .  J O Ã O  L O S T A  N E T T O
Alta Cirurgia -  Doenças de senhoras — Partos

OperaçOes: de Estomago, Intestino, Apendicite, Fígado e Vias Biliaree. 
Tireoide, Bouio (papo). Hérnias. Vurises e Hemorroidas. Rins e Próstata 
Útero, Ovários e Seios. Tumores em geral, Cirurgia dos Ossos o Arti- 
culaçOes. Fraturas. Cirurgia dos Defeitos Congênitos e Adquirtdvis.

Tratam ento Medico e Cirúrgico da Tuberculose Pulm onar
A tsn de  no H s s p i U l  H  S -  dos P ra ze ra s o na M a ts rn id d d s  T e rass P í s í s

C onsultorio 15 de Novembro. 81 ( Ediricin d a  T elefôn ica) 
d as 3 — 5 Itoras

L A J E S  R esid ên cia  Rio Branco 5  = . fone 135 S. Catarin s

em presa  Aimi-viAGÃü < b r a s il  »
Linha Regular de Transporte de Passageiros

FLORI ANO POLIS — BOM RETIRO LAJES
Carros Novos e Confortáveis

HORÁRIO:
Lajes -  Florianopolis -  2as. e 5as. Feiras 
rlorianopolis -  Lajes — 4as. e Sabados

SAÍDAS ’AS 5 ÍIORAS DA .VANiCi

brevc o Drama, 0  Preto de Alma Branca
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REONIBO 8 MINISTÉRIO
Rio, (Meridional) — Na ma

nha de hoje, alguns ministros, 
entre os quais os titulares da 
Justiça, Fazenda, Trabalho, A- 
gricultura e Exterior, deixaram 
de comparecer em seus gabine
tes. Correram, então, rumores 
de que estava sendo realizada 
no Catete uma reunião do ga
binete. Apuramos, entretando, 
que não houve propriamente 
uma reunião do gabinete. Ape
nas reunião de alguns ministros, 
no Guanabara, convocados pelo 
presidente Dutra para exame de 
alguns problemas concernentes 
às suas respectivas pastas. Em 
bora nada tenha sido oticial- 
mente informado sobre os as
suntos tratados, soube-se que 
foram examinadas entre outras 
a questão do combate a cares- 
tia da vida, o decreto sobre os 
lucros extraordinários, direito 
de greve e criação de tribunais 
populares.

0  E S T A D O
Venda avulsa na En- 

graxataria  Polar.

Di*. José Bocha Pereira quem*coimVi nesta florescente
B atí cidade, oferecendo meus pres

Acaba de ser uomeado De
sembargador do Tribunal de 
ApelaçSo o dr. José Rocha 
Pereira Bastos, atual Procura* 
dor Geral do Estado.

timos em Porto Alegre, onde 
fixarei residência.

Lages, 20-3 1949.
Heitor Moraes*

Despedid il

Despeço-me, por intermédio 
de «Ccrreio Lageano» de to

das as pessoas amigas com

Bar <PINGUIM»
RUA MAL. DEOD0R0 

0  mais moderno recinto de 

Café, Bar e Restaurante. 

Tem tudo o que V. S. desejar

Visite o Bar« PINGUIM»

o artista mudo, José Batista 
da Silva, natural de Recite. 
Trata-se de um babil pintor 
mudo, educado no ínatituto 
Internacional de Surdos —  
Mudos, tendo feito seus estu
dos no Rio e aperfeiçoando 
se em Londres e Paris, co- 
Dhtcendo os respectivosidio- 
mas.

O conforto da vida em 
familia e a necessidade da 

vida comercial exigem  
um telefone

Encontra-se nesta cidade, Faça instalar um telefone em 
em transito para Kio do Sul, sua casa

Issé Batista da Silva

wm  0  S a p a t o  C h i e
A mais nova sapataria de Lajes

Grande e variado sortimento de calçados para ho
mens, senhoras e crianças

Esta casa recebe semanalmente artigos de alta moda 

Não compre sem verificar os nossos preços 

Rua 15 de novembro, junto ao Café Cruzeiro

|

l í :
STB)

Dr. Hdmut.h Probst
- - - - - - - - - Cirurgião - Dentista -

Especialista em substancias acrílicas; 
Pontes e Dentaduras — Estética perfeita 

Obturações — Tratamento da Piorréa
RUA CEL. CORDOVA — LAJES

At a tr iz  -
FLOR1AXOPOLIS

Filial Curitiba 
Mostruario em Tubarão

Carlos Hcepcke S. A. Comereis e Indústria
FILIAIS EM LAJES — LAGUNA-BLUMENAU — JOACABA -  JOINVILE — S. FRANCISCO DO SUL ^  XPED|ÇAO E

endereço teleorafico H O E P C K E DESPACHO EM SANTOS

SECOÕES DE FAZENDAS, FERRAGENS, MAQUINAS E DROGAS
F azen d as nacionais e estrangeiras. Aigodôes, Morins e ambraiasasem

dos para ortinas o Tapeçarias olchas, obertores e Acolchoados, Panos para 
mesa, Lonas, Tecidos ravon lisos estampados. Linhas para bordar e serzir Lã 
para bordar, Perfumarias, Armarinhos, harutos, etc.

Ferros em barras para ferreiros e construções, chapas de ferro, folhas de flandres, ca
nos galvanisados e fitinga, artigos de louça esmaltada, vidros para vidraças 
obras de vidro e cristal, louças sanitarias. camas de ferro e madeira, Tintas a 
oleo e em pó, serra para engenho, conservas em geral, vinhos nacionais e

estrangeiros
M o to c ic le ta s  Bicicletas a motor, tricicletas, brinquedos.
M aquinario em geral para oficinas meoanicas, fundições, etc. Talas, Guinchos, Maca

cos ferramentas para todos os fins, cofres e caixetas de aço, fogões, comple
to sortimento de material para instalaçQes eletricas, arados, maquinas de bene- 

fe ia r  madeira, motores eietricos. etc.
D rogas em geral, por atacado

Agentes da  General Moiorx'\doslirasil S. A.

&
R epresentações - Consignações e Conta Própria

End. Telegr. « LEMAN > 

RUA MAL. DfODORO

Caixa Postal 25 

A J  E S

— Telef. 6 

SANTA CATARINA

In d u strias
Representantes exclusivos para Santa Catarina

dM p ctO P ll Sorveteiras, geladeiras de todos os tipos, balcões frigorificos e mostruarios, camaras e portas frigoríficas, 
instalações completas para bares leitarias e confeitarias, moveis de aço, conjuntos completos para 
bancos, repartições, etc. mesas, arquivos, fioharios, armarios, guarda-roupas, arquivos volantes, mesas 
transportáveis, cofres, moveis para terraços, jardins e praias, fogões para copa e cosinha e secção de 
brinquedos.

«Fabrica Cruzeiro Ltda.» — Artefatos de borracha 
«Columbus Ltda.» — lmrortadora e Exportadora, produtos de galalite, borbonite, Ebonite e Polopaz-

Organização «Hune» — P. ALEGRE — distribuidores de cutelaria em geral

“Inaer5 - Industria Nacional de Artetatos Elétricos S. A.
«União Mercantil Paulista Ltda.» — Artigos para lavoura, bandeiras de pano de todas as nações. 

O rganização «Hune» — distribuidores de cutelaria em geral 

Fab rica Arte» — Lustres, castiçais, abatjours, decorações eletricas modernas e de estilo.

Agentes da

«Dib N Abussafi» Industria de artefatos de couros, cintos, oarteiras, suspensórios e demais artigos do ramo. 

A FAMOSA CACHAÇA DE MORRETES «A PREFERIDA»  

importante Companhia Nacional de Seguros de Vida •\COLUMBlk" do Rio de Janeiro

E muitas outras representações de Porto Alegre e Curitiba
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30-3-46.
CORREIO LAGEANO

Projeto dos estatutos do 
Radio Clube de Lajes

CAPITULO I
DENOMINAÇÃO, SEDE, FINS E DURAÇÃO

Art. 1. — Sob a  denominação «Radio Clube de Lajes» fica consti
tuída uma sociedrde anônima, que se regerá pelos presentea estatutos e 
disposições legais, que lhe forem aplicáveis.

Art. 2. — O objeto da sociedade é a exploraçSo de rádio-difusSo.
Art. 3. — A Sociedade tem sede na cidade de Lajes, Estado de 

Santa Catarina e durará vinte (20) anos, a contar de de de 19Vt5,
podendo ser prorrogado por deliberação da Assembléia Geral dos acio- 
ustaa.

r  APITULO IT
CAPITAL E AÇÕES

Art. 4. — 0  capita/ social, todo ele subscrito. • do trezen/os e cin- 
coenta mil cruzeiros (Crjf 350.000,01). dividido em setecentas (7001 ações 
ordinárias, ao portador, do valor nominal de quinhentos cruzeiros .
(C rí 500,00) cada uma.

Art. 5. — Cada ação dá direito a um voto; nas deliberações ds 
Assembléia Geral.

CAPITULO III 
DIRETORIA

Art. 0. — A Sociedade será administrada por tres diretores, com a 
designação de diretor-presidente, diretor-geren/e e diretor-témico, acionis
tas da Sociedade e residentes no pais.

Art. 7. — Os diretores serão eleitos pela Assembléia Geral pelo 
prazo de dois anos. podendo ser reeleitos.

Art. 8. — Os diretores prestarão, cada um, caução de tantas ações 
quantas forein possuidores, não podendo ser meuos de duas, em garan: ia 
do sua gestão.

§ 1. Ern caso de vaga, o Conselho Fiscal escolherá o diretor substi
tuto, que servirá até a primeira Assembléia Geral Ordinár.a, á qual com
petirá escolher o substituto efetivo.

§ 2. — No caso de impedimento ocasional e temporário do diretor 
presidente e diretor -  gerente se substituirão reciprocam ente um pelo outro.

Art. 9. — Compete aos diretores: j — Ao presidente: a) representar! 
a Sociedadeem Juizo e fora dele,com todas as atribuições e poderes que a j 
lei lhe confere, respeitadas u s atribuições do g e r e n t e  e| 
do diretor -  técnico; bi constituir procurador judicial e tixar-lhc honorá-' 
rios; s) convocar e presidir as reuniões da diretoria e da assembléia ge
ral; 11 — Ao diretor - gerente: a -  ouvido o diretor -técoico, nomear, de
mitir, suspender empregados da Sociedade e fixar-lhes a remuneração; b - 
dirigir os serviços internos da Sociedade não entregues exprussamente ao 
diretor - presidente ou ao diretor - técnico; c -  ter sob sua guarda os 
dinheiros e outros valores pertencentes à Sociedade: d - receber e depositar 
dinheiro em bancos ou repartições publicas, ou onde seja necessário fazerlo 
e -  abrir contas bancárias e movimenta-las, receber quantias e valores des
tinados à Sociedade, dando e aceitando quitação, assinar cheques e endos
sá-los, emitir, sacar e aceitar e avalizar titulos de créditos; assinar, ouvido 
o diretor-técnico, contrato sobre uegccios da administração comum da So-

CAP1TULO VI 
EXERCÍCIO SOCIAL

Art. 14. — O ano social coincide com o *no civí . l«v*n-
Art. 15. -  No fim de cada exercício .ocial, P-ceder-.e-á "

tamento do inventario e do balanço geral, com <j bl*er. * amortizações será 
e« legais, e do lucro liquido verificado, após as evi ^  ' £un<j 0
deduzida a percentagem de cinco por cento para a . Ç
de reserva legal, até alcançar vinte por cento do capi a '• dividen-

O saldo fica á disposição da Assembléia Geral, que fixará o d.viden 
do, por proposta do diretor-presidente e ouvido o Conse 10 » •

Art. 1(1. — Os dividendos não reclamados dentro de cine „ ’ . 
contar da data do anuncio de seu pagamento, prescreverão a mor
ít n.t A

CAPITULO VII 
LIQUIDAÇÃO

A Sociedade entrará em liauldArt. 17. =  A Sociedade entrará em Iiauidação noe casos legais. |
§ unico =  Compete á Assembléia Geral estabelecer o modo de liqui

dação, eleger os li piidantes e o conselho Fiscal, que deverá funcionai no 
período da liquidação.

Art. 18. — (3s casos omissos serão regulados pela lei que rege ae so
ciedades por ações e legislação supletiva.

Assassinado em 
Rio do Sul um com ei- 
tmuio indiistrialisiii
Xo lugar denominado Ria lmelo, 

município de Rio do Sul, foi trai- 
çoeiramente ns&assinado de embosca
da, o conhecido e estimado industria- 
lísta Sr. Francisco Bardio Benedeck* 
cunhado do Dr. Ivo Guilhon, Jui/ de 
/*orto União e primo ir mio dos Srs* 
Dr. Ademar Guilhon Gonzaga e Ál
varo Guilhon, aqui residentes.

O indir.oso capitalista deixa viuva e 
S filhos menores, sendo sua morte 
muito sentida em toda a zona onde 
exercia suas atividades.

O Doutor Mario Teixeira Car
rilho. Ju iz de Direito da Co
marca de Lajes, Estado de 
Santa Catarina na forma da lei, 
etc.

sou o presente edital que ser& af.- 
| xado no lugar publico de costume e 
t pnblicado na imprensa local, ficando 
| copia nos autos. Dado e passado, 
j nesta cidade de /,ajes, aos trinta dias 

do mez de março de mil e novecen
tos e quarenta e seis - 30-3-1946 
Eu, /Jarcy Ribeiro, escrivão de 
fãos, o datilografei, subscreví e

6*. PAG INA

CONTRABANDO DE PNEUS
Na noite de 25 do corrente, 

o posto de controle rodoviário 
desta cidade assinalou nas sui, 
proximidades, a presença de 
um contrabando de pneus.

Iniciadas as providencias p0. 
liciais, foi aprisionado um cami
nhão contendo pneus novos 
Prosseguem as diligencias para 
a descoberta dos responsáveis.

Baiduino 6 so a s  mo
re n a s

Or-
as-

Selo ex-causa. 

Mario Teixeira Carrilho 
O Escrivão: Darcy Ribeiro.

Chegou a esta cidade, estrei- 
ando ontem no Teatro Carlos 

i Gomes, o consagrado artista 
negro, Baiduino, cora suas jo
cosas morenas, Natalina e Baloia.

Rei dc pandeiro, Baiduino 
cfereceu-nos um espetáculo ine- 

i dito no genero afro-brasileiro.j 
com o teatro complebmente Io-' 

i tado, recebendo entusiásticas 
'ovações de nossa platéia.

fntl

cietlade; 111 - Ao diretor -  técnico: a -  dirigir os serviços técnicos da Esta
ção de rádio-difusão; b - organizar os programas de radio'difusão

Art. 10 — Competa a Assembléia Geral fixar os honorários e as 
gratificações dos diretore*, tendo em vista o disposto no art. 134 do de- 
crelo-lei u. 2.627, de 1940.

CAPITULO IV 
CONSELHO FISC.1L

Art. 11. =  O Conselho Fiscal será composto de tres membros efe
tivos e suplentes em igual numero, residentes no país, eleitos anualmente 
pela Assembléia Geral Ordinaria, podendo ser reeleitos.

§ 1. — O Conselho Fiscal tem as atribuições e os poderes que a lei 
lhe confere.

§ 2. — A remuneração dos membros do Conselho Fiscal será fixada 
pela Assembléia Geral, que os eleger.

CAPiTULO V
ASSEMBLÉIA GERáL

Art. 12. — A Assembléia G*.ral reunir-se á ordinariamente, 
nos primeiros três meses, após a terminaç&o do exercício social, e 
extraordinariamente, sempre que os interesses sociais exigirem oi 
pronunciamento dos acionistas.

§ unico — O Presidente da Assembléia Geral s rá o dire-j 
tor presidente da Sociedade.

Para compôr a mesa. que dirigirá os trabalhos da assemble-' 
ia. o presidente convidará um ou dòis acionistas, entre os pre-’ 
sentes, para servir de secretários. j

Art. 13. -  A convocação da Asssmbleia Geral far-se-á por 
nnuncios publicados pela imprensa, como manda a lei; e deles deverão cons
tar a ordem do dia, ainda que sumariamenfe, e o dia, a hora e o local da 
e união.

Faz saber aos que o presente edi
tal virem ou dele conhecimento ti- • 
veiem, com o prazo de vinte dias 
(20,), a contar da primeira publica
ção, que no dia -  20 - de abril do 
corrente ano, ás dez horas, em fren
te a Prefeitura Municipal, sala de 
audiências, será levado em hasta pu
blica, alein da avaliação o seguinte , 
bem imóvel: — i\a gleba de terras j 
de gramados, com a area superficial j 
de sessenta m<l e quinhentos metros 
quadrados, mais ou menos, situada' 
na fazenda de «Entre Rios», no lugar! 
denominado «Capela de São João», j 
no distrito de Anita Garibaldi, desta 
comarca, obtida por compra de di
versos conforme escrituras devida- 
mente registradas, confrontando com 
terras de Horacio Antonio Batista, de 
Manoel Francisco de Oliveira e  de 
Avelino Rodrigues da Silva, avaliada 
por quatrocentos e vinte tres cru- j 
zeiros e cincoeuta centavos, unia par
te somente com a area superficial i 
de cincoenta e sete mil e cento e 
quarenta e dois metros quadrados, 
mais ou menos -  '<7,142 rn2 -, no va
lor de quatrocentos cruzeiros . . . .  
-  Cr.$ 400.00 separada no arrola- 
mento dos bens deixados pelo fina
do Manoel Antunes de Castro, para 
pagaineuto do credor Regnel Stumpf 
E, para conhecimento publico se pas-

A FRANÇA DE NAP0LEÃO  EM GUERRA 
COM A INGLATERRA

Na produção extraordinária, que amanhã, domingo, vai ser 
apresentada no Teatro Carlos Gomes, vamos ter um grandioso 
espetáculo histórico.

A França heróica de Napoleão vai ser revivida, corro 
também, a Inglaterra imperial vai surgir ante nossos olhos 
em toda a sua grandeza.

O Jovem Mr. Pitt é uma destas reaüsações cinematográ
ficas, que dignificam a sétima arte.

Nesta produção grandiosa, monumental, vamos apreciar 
uma época notabilissima,' qual seja, a da violenta disputa peh 
liderança do mundo, entre a França e a Inglaterra.

Era primeiro ministro <ia Inglaterra, naqueles tempos, Wil- 
liara Pitt, que dirigiu a campanha guerreira e política contra 
Napoleão, e que conseguiu a derrota fragorosa deste famoso 
general e imperador.

Interpreta o papel de William Pitt, o grande astro Robert 
Donat, o inesquecível protagonista de Mr.* Clips, e do Conde 
de Monte Cristo, e isto é uma garantia do èxite enorme do 
filme que a Fox nos oferece para amanhã.

O Jovem Mr. Pitt setá exibido amanhã em 2 Sessões, ás 
7 e 9 Heras.

MICKEY ROONEY E J U D Y  GARLAND 
em «LOUCO POR SAIAS».

Será satisfeita a anciedade dos «fans» desta dupla da «Me
tro — Mickey Roouey e Judy Garland, com a exibição, na pró
xima Terça-feira, do excelente filme — Louco Por Saias

Nesta exibição única, a Metro vai ter uma feliz ODortu- 
mdade de apresentar uma produção de escol, um filme belíssi
mo delicioso, alegre, que agradará plenamente 3 todo o públi
co de Lajes. r

Amanhã - Domingo, às I  e 8 Noras - 2 Sessões Monumentais!
o n D C D T nnun - °  Famoso «CONDE d e  m o n t e  c r i s t o
n II D L D I U U I i n l  e o  inesquecível «MR. CHIPS», err.:

0 Jovem Mister Pitt
IJin Espetáculo Grandioso, Monumental!

Um Filme Primoroso!
À França de Napoleão em guerra com a 

Inglaterra de Mr. Pitt

0  Fantasma da Opera
Um Espetáculo Deslumbrante, Maravilhoso!

£ r ? 9?6uT  m i* 7Gr:B Ta7Lporada cioema,°£rá-
Nalson Eddy, Susane foster e Claud Baias

&  s i  m

o  FANTASMA da OPERA A’ NOITE SONHAMOS 

PELO  VALE D A S  SOMBRAS 

Os 3 Primeiro. Grandes Filmes da Grande Temporada!
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